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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: O envelhecimento 
é definido por modificações psicológicas, 
biológicas e sociais. Em contraposição à ampla 
melhoria na qualidade de vida, a prevalência 
das infecções sexualmente transmissíveis 
(IST´s) entre os idosos tem se elevado de 
modo importante, projetando-se, nesse 
contexto, o aumento nos índices de HIV/AIDS. 
Nesse sentido, objetivou-se traçar o perfil 
epidemiológico da infecção por HIV/AIDS entre 
pacientes acima de 60 anos com a finalidade 
de analisar o panorama nacional. Métodos: 
Trata-se de um estudo transversal, descritivo 
e retrospectivo, a partir da base de dados do 
SINAN/DATASUS/MS relativo ao período de 
1999 a 2018. As variáveis utilizadas foram: 
região, ano, sexo e escolaridade. Resultados: 
Observou-se, no período analisado, um aumento 
expressivo no número de pessoas vivendo com 
HIV/AIDS (PVHA) entre a população idosa no 
Brasil. Houve predomínio de notificações entre 
indivíduos do sexo masculino ao longo das 
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décadas pesquisadas. As regiões Sudeste e Sul do país concentraram o maior quantitativo 
de registros entre 1999-2018. Discussão: Estima-se que o aumento da longevidade, 
desmistificação da cultura da assexualidade dos idosos e tratamentos farmacológicos para 
disfunção erétil têm sido alguns fatores responsáveis para uma maior prática sexual entre 
essa população. No entanto, isso tem aumento a vulnerabilidade da terceira idade às IST´s – 
em destaque para o HIV/AIDS - pela falta de conhecimento e adoção de medidas preventivas 
sobre estratégias de autocuidado e sexo seguro. Nos homens, há maior prevalência por 
múltiplas parcerias, dificuldade de aceitação de métodos preventivos e autoafirmação social 
de virilidade. Conclusões: É perceptível a necessidade de um correto direcionamento 
de políticas públicas de saúde eficazes na quebra da cadeia de transmissão e formas de 
prevenção do HIV/AIDS entre os idosos, voltado para a estruturação nacional de uma rede 
de atendimento com o auxílio de ações de prevenção em saúde.  
PALAVRAS-CHAVE: HIV. Idosos. Epidemiologia.

HIV-INFECTION IN ELDERY PATIENTS: A NATIONAL EPIDEMIOLOGICAL APPROACH

ABSTRACT: Introduction: Aging is defined by psychological, biological and social changes. 
In contrast to the vast improvement in the quality of life, the prevalence of sexually transmitted 
infections (STIs) among the elderly has increased significantly, projecting, in this context, the 
increase in HIV / AIDS rates. In this sense, the objective was to trace the epidemiological 
profile of HIV / AIDS infection among patients over 60 years of age in order to analyze the 
national panorama. Methods: This is a cross-sectional, descriptive and retrospective study, 
based on the SINAN / DATASUS / MS database for the period 1999 to 2018. The variables 
used were: region, year, sex and education. Results: In the analyzed period, there was a 
significant increase in the number of people living with HIV / AIDS (PLWHA) among the elderly 
population in Brazil. There was a predominance of notifications among male individuals over 
the decades surveyed. The Southeast and South regions of the country concentrated the 
highest number of records between 1999-2018. Discussion: It is estimated that the increase 
in longevity, demystification of the culture of asexuality in the elderly and pharmacological 
treatments for erectile dysfunction have been some factors responsible for a greater sexual 
practice among this population. However, this increases the vulnerability of the elderly to 
STIs - especially HIV / AIDS - due to the lack of knowledge and the adoption of preventive 
measures on self-care and safe sex strategies. In men, there is a higher prevalence of 
multiple partnerships, difficulty in accepting preventive methods and social self-affirmation of 
virility. Conclusions: It is noticeable the need for a correct targeting of effective public health 
policies in breaking the chain of transmission and ways of preventing HIV / AIDS among the 
elderly, aimed at the national structuring of a service network with the help of health actions. 
health prevention.
KEYWORDS: HIV. Eldery. Epidemiology. 
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1 | 	INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial, caracterizado por 
progressivas modificações biológicas, psicológicas e sociais ao longo da vida do ser 
humano, com peculiaridades regionais. De acordo com a Lei Federal nº 10.741, de 1º 
de outubro de 2003, é dever do Estado e da sociedade a preservação da saúde física 
e mental dos idosos, em condições de liberdade e dignidade (DORNELAS NETO et al., 
2015; SILVA, L.C. et al., 2015; BITTENCOURT et al., 2015; ANDRADE et al., 2017). 

O Brasil coloca-se em destaque em relação ao envelhecimento demográfico. Entre 
1980 e 2000, a população com 60 anos ou mais cresceu em 7,3 milhões de pessoas. 
Acredita-se que até 2025, o país seja o sexto no mundo em número de idosos. Essa 
longevidade é decorrente de diferentes aspectos: aumento da expectativa de vida, 
diminuição da taxa de natalidade, melhora da qualidade de vida e avanços na área da 
saúde (BITTENCOURT et al., 2015; CASSÉTTE et al., 2016; ANDRADE et al., 2017). 

Apesar do processo de envelhecimento acarretar importantes modificações, os 
sentimentos e as sensações não sofrem deterioração, destacando, nesse contexto, a 
sexualidade - a qual pode ser vivenciada até o fim da vida. Quanto a este tema, observa-
se que ainda há muitos preconceitos individuais e sociais, devido à permanência de 
estereótipos vinculados ao mito da assexualidade neste segmento populacional, inclusive 
entre os próprios idosos. Isso contribui para um pequeno número de políticas públicas 
voltadas para essa demanda de saúde. (DORNELAS NETO et al., 2015; CASSÉTTE et 
al., 2016). 

Ainda que haja este cenário, atualmente, a vida sexual ativa dos idosos é influenciada 
pelos avanços da indústria farmacêutica (uso de lubrificantes vaginais, terapia de reposição 
hormonal e tratamento farmacológico para impotência sexual masculina). Contudo, a falta 
de estratégias comportamentais e preventivas em suas práticas sexuais têm contribuído 
para o aumento de infecções sexualmente transmissíveis (IST), em destaque para o HIV. 
Observa-se que o número de casos de HIV/AIDS em indivíduos acima de 60 anos, no Brasil, 
cresceu vertiginosamente nos últimos anos. (BITTENCOURT et al., 2015; BEZERRA et 
al., 2015; DORNELAS NETO et al., 2015; SILVA, A.T. et al., 2019).

A infecção pelo HIV/AIDS acomete o sistema imunológico, destruindo as células de 
defesa do organismo, tendo como principal alvo os linfócitos T CD4+ - células da imunidade 
citotóxica do sistema adaptativo. Suas fases clínicas, progressivamente, incluem: síndrome 
retroviral aguda, fase de latência clínica e síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS). 
A falta de conhecimento da doença e seu diagnóstico tardio, nesta parcela da população, 
favorecem o agravamento do quadro, gerando fatores de comprometimento à sua saúde 
física e mental (BEZERRA et al., 2015; CASSÉTTE et al., 2016; SILVA, A.T. et al., 2019).

Nesta perspectiva, a vulnerabilidade dos idosos ao HIV/AIDS abrange um conjunto 
de três componentes: individual, social e institucional. A vulnerabilidade individual reflete 
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o grau e a qualidade da informação que os indivíduos dispõem sobre o problema; a 
social diz respeito às condições de bem-estar social e a institucional preocupa-se com o 
compromisso das autoridades com o problema. Sendo assim, evidencia-se a necessidade 
de direcionar estratégias de prevenção à população idosa que busquem esclarecer 
dúvidas e estabelecer discussões, as quais possam orientar esse tipo de envolvimento 
afetivo (BEZERRA et al., 2015). 

A temática do envelhecimento populacional perpassa pela promoção global da saúde 
das pessoas idosas, incluindo a sexualidade, presente também nesse momento da vida e 
que atualmente demanda cuidados mais intensos diante da epidemia de HIV/AIDS. Desse 
modo, as alterações da composição populacional lançam um desafio para a sociedade 
em geral, mas, principalmente, para os profissionais de saúde: lidar com o processo 
de envelhecimento, considerando todas as suas peculiaridades, inclusive atenção 
às demandas sexuais e necessidade de educação em saúde voltada para prevenção, 
rastreamento e diagnóstico precoce de IST. (CASSÉTTE et al., 2016; ANDRADE et al., 
2017; SILVA, A.T. et al., 2019; BITTENCOURT et al., 2015; SILVA, L.C. et al., 2015).

Diante desse cenário, objetivou-se, a partir deste estudo, traçar o perfil epidemiológico 
da infecção por HIV/AIDS entre pacientes acima de 60 anos com o escopo de elencar um 
panorama nacional e alertar para possíveis estratégias de enfrentamento. 

2 | 	MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e retrospectivo. Os dados foram 
provenientes da base do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN/
DATASUS/MS), relativos ao período de janeiro de 1999 a dezembro de 2018 no Brasil. A 
população de estudo incluída foi de indivíduos com idade a partir de 60 anos, notificados 
como casos de HIV/AIDS. Foram utilizadas como variáveis de análise: ano de notificação, 
região geográfica de registro, sexo e nível escolaridade. A análise de quantificação e 
distribuição dos resultados foi organizada e tabulada em gráficos. 

3 | 	RESULTADOS

No intervalo temporal analisado (1999-2018), foram notificados no Brasil, através do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 30.665 casos de HIV/AIDS 
entre os idosos (indivíduos a partir de 60 anos de idade). Apesar de representarem apenas 
4% de pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHA) no país, a população geriátrica contabilizou 
uma elevação, em números absolutos, de 560 para 2.350 casos ao longo das décadas 
pesquisadas. Isso demonstra, percentualmente, um crescimento de aproximadamente 
320%.
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Gráfico 1: Casos HIV/AIDS notificados no Brasil em indivíduos a partir de 60 anos, por ano, entre 1999-
2018

Fonte: Sistema de Informação de Agravos De Notificação do Sus, 2020

Em relação à distribuição geográfica das notificações no Brasil, 9.750 casos advieram 
da região Sudeste (31,8%); 5.456, da região Sul (17,8%); 3.304, da região Nordeste 
(10,8%); 1.428, da região Centro-Oeste (4,6%); 1.133, da região Norte (3,7%) e 9.602 
de localidades ignoradas (31,3%). O eixo Sul-Sudeste do país apresentou, em números 
percentuais, maior taxa de registros (49,6%), em comparação ao eixo Norte-Nordeste 
(14,5%). 

Gráfico 2: Distribuição das notificações de HIV/AIDS em indivíduos a partir de 60 anos, por região 
geográfica brasileira, entre 1999-2018 

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação do Sus, 2020



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 6 Capítulo 23 210

Quanto ao sexo, houve predomínio de infecções HIV/AIDS entre idosos do sexo 
masculino (62%), em detrimento ao sexo feminino (38%), entre janeiro de 1999 e dezembro 
de 2018. 

Gráfico 3: Proporção percentual de notificações HIV/AIDS em idosos, por sexo, entre 1999-2018 
Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação do Sus, 2020

Gráfico 4: Distribuição anual das notificações de HIV/AIDS em idosos por sexo entre 1999-2018 
Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação do Sus, 2020

4 | 	DISCUSSÃO 

No contexto analisado, notou-se elevação importante na ocorrência das infecções 
por HIV/AIDS entre os idosos ao longo dos anos do período pesquisado. Inicialmente, 
isso pode ser atribuído ao aumento da expectativa de vida e redução da desmistificação 
da cultura da assexualidade na terceira idade, tendência essa que tem sido observada no 
Brasil e no mundo. Assim, essas condições têm contribuído para uma maior prática sexual 
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nesta população (ARAUJO et al., 2018). 
Além disso, os dados trazidos pelo estudo epidemiológico podem apontar para uma 

correlação com a criação de medicamentos para disfunção erétil e produtos de melhora da 
performance sexual que minimizam condições fisiológicas do trato genital, relacionadas a 
senescência, o que tem facilitado o crescimento da vulnerabilidade do grupo em questão. 
Somado a isso, a literatura aponta ainda que, apesar de alguns avanços, a baixa abordagem 
do tema “sexualidade” entre esta população pode ser outro fator preditivo para a diminuta 
difusão de informações sobre IST e métodos de prevenção (MAIA et al., 2018). 

No estudo realizado por Silva et al. (2018) através de informações coletadas do 
DATASUS, nos períodos de 2000 a 2015 no Brasil, era notório o grande número de casos 
de HIV/AIDS em idosos (23.101), havendo o aumento dos registros, como observados por 
esta pesquisa realizada com dados de até 2018 (30.665 casos), ratificando a dimensão e 
importância deste problema.  

Quanto ao maior número de registros notificados serem de indivíduos do sexo 
masculino (62%) entre 1999-2018, esse cenário pode ser atribuído a um conjunto de 
fatores que inclui: dificuldade de aceitação das medidas preventivas, parcerias sexuais 
variadas, uso abusivo de álcool e drogas ilícitas e afirmação da heterossexualidade. Tais 
fatores tornam os homens mais vulneráveis ao contágio do HIV (SOUZA et al., 2019).

Tal cenário é confirmado por um estudo realizado por Brandão et al. (2019) em 
serviços especializados de assistência em HIV/AIDS que demonstrou que entre o público 
de idosos 58,3% eram do sexo masculino. Outra pesquisa feita por Viana et al. (2017) 
no centro de referência sorológico em Sobral (Ceará) para pacientes com HIV/AIDS, de 
2007 a 2016, entre os idosos houve registro de 61,11% de casos no sexo masculino. Tais 
estudos apresentam dados que corroboram com os achados desta pesquisa.	

No grupo feminino, os números de casos podem ser justificados pela realização de 
sexo sem preservativo, geralmente a pedido do parceiro, submetendo-se a esta condição 
por receio de perdê-lo, além da desinformação sobre as IST (SOUZA et al., 2019). Ao 
se analisar a distribuição de registros envolvendo a população feminina, nota-se um 
acréscimo no decorrer dos anos, sendo considerado o início da feminização no panorama 
do HIV em idosos (VIANA et al., 2017).

O baixo grau de escolaridade, evidenciado entre os idosos com HIV – com ensino 
fundamental incompleto variando entre 31,94% a 41,7%, é considerado um fator relevante 
na baixa instrução sobre as infecções sexualmente transmissíveis, além da menor difusão 
de informações acerca dos métodos de prevenção. Sendo, desta forma, necessário 
alcançar a população idosa com campanhas educativas mais acessíveis (MAIA et al., 
2018; BRANDÃO et al., 2019; VIANA et al., 2017). 
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5 | 	CONCLUSÕES 

A análise dos dados SINAN/DATASUS/MS relativos à infecção por HIV entre 
pacientes acima de 60 anos, entre 1999 a 2018, mostrou um aumento significativo de 
320% nos casos contabilizados nessa população no período destacado. Essa depuração 
estatística denota a singularidade do tema para o correto direcionamento de políticas 
públicas de saúde eficazes na quebra da cadeia de transmissão e formas de prevenção do 
HIV/AIDS nessa faixa etária no Brasil. Acredita-se, destarte, que a estruturação nacional 
de uma rede de atendimento, via inter-relação entre atenção primária e ambulatorial, 
minimizaria a problemática. Entre outros critérios, a competência da atenção primária 
envergaria para o rastreio diagnóstico e incentivo à adoção de condutas preventivas 
quanto a formas de transmissão da doença – uso de preservativo, promiscuidade sexual 
e uso compartilhado de materiais perfurocortantes. A estrutura ambulatorial, por sua vez, 
responsabilizar-se-ia pela orientação quanto à importância de práticas sexuais/sociais 
seguras de não transmissão dos idosos infectados, além do correto manejo terapêutico 
(reduzindo, portanto, a morbimortalidade associada a infecção nessa população). 
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